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    QUINHENTISMO
Jesus na manjedoura
 - Que fazeis, menino Deus, Nestas palhas
encostado? 
 - Jazo aqui por teu pecado. 
 - Ó menino mui formoso, Pois que sois suma riqueza,
Como estais em tal pobreza?
 - Por fazer-te glorioso E de graça mui colmado, Jazo
aqui por teu pecado. 
 - Pois que não cabeis no céu, Dizei-me, santo Menino,
Que vos fez tão pequenino?
 - O amor me deu este véu, Em que jazo embrulhado,
Por despir-te do pecado. 
 - Ó menino de Belém, Pois sois Deus de eternidade,
Quem vos fez de tal idade?
 - Por querer-te todo o bem E te dar eterno estado, Tal
me fez o teu pecado. 



   BARROCO
As Coisas do mundo
Neste mundo é mais rico o que mais rapa:
Quem mais limpo se faz, tem mais carepa; 
Com sua língua, ao nobre o vil decepa: 
O velhaco maior sempre tem capa. 
Mostra o patife da nobreza o mapa: 
Quem tem mão de agarrar, ligeiro trepa; 
Quem menos falar pode, mais increpa: 
Quem dinheiro tiver, pode ser Papa.
A flor baixa se inculca por tulipa; 
Bengala hoje na mão, ontem garlopa, 
Mais isento se mostra o que mais chupa.
Para a tropa do trapo vazo a tripa 
E mais não igo, porque a Musa topa Em apa, epa, ipa,
opa, upa.



  ARCADISMO
Se é Doce 
Du bocage 
Se é doce no recente, ameno Estio 
 Ver toucar-se a manhã de etéreas flores, 
 E, lambendo as areias e os verdores, 
 Mole e queixoso deslizar-se o rio; 
 Se é doce no inocente desafio 
 Ouvirem-se os voláteis amadores, 
 Seus versos modulando e seus ardores 
 Dentre os aromas de pomar sombrio; 
 Se é doce mares, céus ver anilados 
 Pela quadra gentil, de Amor querida, 
 Que esperta os corações, floreia os prados, 
 Mais doce é ver-te de meus ais vencida, 
 Dar-me em teus brandos olhos desmaiados. 
 Morte, morte de amor, melhor que a vida.



  ROMANTISMO
Se Eu Morresse Amanhã 
Se eu morresse amanhã, viria ao menos 
Fechar meus olhos minha triste irmã, 
Minha mãe de saudades morreria 
Se eu morresse amanhã! 
Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que manhã! 
Eu perdera chorando essas coroas 
Se eu morresse amanhã! 
Que sol! que céu azul! que doce n’alva 
Acorda ti natureza mais louçã! 
Não me batera tanto amor no peito 
Se eu morresse amanhã! 
Mas essa dor da vida que devora 
A ânsia de glória, o dolorido afã... 
A dor no peito emudecera ao menos 
Se eu morresse amanhã!



  REALISMO
Sê 
Se não puderes ser um pinheiro, no topo de uma
colina, 
Sê um arbusto no vale mas sê 
O melhor arbusto à margem do regato. 
Sê um ramo, se não puderes ser uma árvore. 
Se não puderes ser um ramo, sê um pouco de relva 
E dá alegria a algum caminho. 
Se não puderes ser uma estrada, 
Sê apenas uma senda, 
Se não puderes ser o Sol, sê uma estrela. 
Não é pelo tamanho que terás êxito ou fracasso... Mas
sê o melhor no que quer que sejas. 
 



  NATURALISMO
Eterna Mágoa 
O homem por sobre quem caiu a praga 
 Da tristeza do Mundo, o homem que é triste 
Para todos os séculos existe 
E nunca mais o seu pesar se apaga! 
Não crê em nada, pois, nada há que traga 
Consolo à Mágoa, a que só ele assiste. 
Quer resistir, e quanto mais resiste 
Mais se lhe aumenta e se lhe afunda a chaga. 
 Sabe que sofre, mas o que não sabe 
É que essa mágoa infinda assim, não cabe 
Na sua vida, é que essa mágoa infinda 
Transpõe a vida do seu corpo inerme; 
E quando esse homem se transforma em verme 
É essa mágoa que o acompanha ainda!



  PARNASIANO
Nel mezzo del camin… 
 Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada 
E triste, e triste e fatigado eu vinha. 
Tinhas a alma de sonhos povoada, 
E alma de sonhos povoada eu tinha… 
E paramos de súbito na estrada 
Da vida: longos anos, presa à minha 
A tua mão, a vista deslumbrada 
Tive da luz que teu olhar continha. 
Hoje segues de novo… Na partida 
Nem o pranto os teus olhos umedece, 
Nem te comove a dor da despedida. 
E eu, solitário, volto a face, e tremo, 
Vendo o teu vulto que desaparece 
Na extrema curva do caminho extremo.



  SIMBOLISMO
Hão de Chorar por Ela os Cinamomos... 
Hão de chorar por ela os cinamomos, 
Murchando as flores ao tombar do dia. 
Dos laranjais hão de cair os pomos, 
 Lembrando-se daquela que os colhia. 
 As estrelas dirão — "Ai! nada somos, 
 Pois ela se morreu silente e fria.. . 
 " E pondo os olhos nela como pomos, 
 Hão de chorar a irmã que lhes sorria. 
 A lua, que lhe foi mãe carinhosa, 
 Que a viu nascer e amar, há de envolvê-la 
 Entre lírios e pétalas de rosa. 
 Os meus sonhos de amor serão defuntos...
 E os arcanjos dirão no azul ao vê-la, 
 Pensando em mim: — "Por que não vieram juntos?"



  PRÉ-MODERNISMO
Versos Íntimos 
Vês! Ninguém assistiu ao formidável 
Enterro de tua última quimera. 
Somente a Ingratidão - esta pantera - 
Foi tua companheira inseparável! 
Acostuma-te à lama que te espera! 
O Homem, que, nesta terra miserável, 
Mora, entre feras, sente inevitável 
Necessidade de também ser fera. 
Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 
O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 
A mão que afaga é a mesma que apedreja. 
Se a alguém causa inda pena a tua chaga, 
Apedreja essa mão vil que te afaga, 
Escarra nessa boca que te beija



  MODERNISMO
Arte de amar
Se queres sentir a felicidade de amar, esquece a tua
alma. 
A alma é que estraga o amor. 
Só em Deus ela pode encontrar satisfação. 
Não noutra alma. 
Só em Deus - ou fora do mundo. 
As almas são incomunicáveis.
Deixa o teu corpo entender-se com outro corpo.
Porque os corpos se entendem, mas as almas não.



  PÓS- MODERNISMO
Fábula de um Arquiteto
A arquitetura como construir portas, 
de abrir; ou como construir o aberto; 
construir, não como ilhar e prender, 
nem construir como fechar secretos; 
construir portas abertas, em portas; 
casas exclusivamente portas e tecto. 
O arquiteto: o que abre para o homem 
(tudo se sanearia desde casas abertas)  
portas por-onde, jamais portas-contra; 
por onde, livres: ar luz razão certa.
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